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1 - IntroduÃ§Ã 

Partindo da anÃ¡lis das respectivas cartas geolÃ³gicas uma das formaÃ§Ãµ com maior distribuiÃ§Ã 

geogrÃ¡fica na Ã¡re correspondente i plataforma litoral da regiÃ£ do Porto, parece ser a chamada "formaÃ§Ã 

areno-pelÃtic de cobertura" (C. Teixeira, 1957). 

Esta formaÃ§Ã jÃ era conhecida, embora lhe tivessem sido atribuÃda designaÃ§Ãµ diferentes 

daquela, muito antes da data de publicaÃ§Ã da carta geolÃ³gic do Porto (1957). 

Assim, no final do sÃ©cul passado (1881), os depÃ³sito de cobertura eram descritos com grande 

objectividade por V. Pereira Cabral que se referia a umas "argilas amarelas", que ora se sobrepunham 

aos "aluviÃµe antigos", ora assentavam directamente nas rochas cristalinas. 

SÃ em 1943 encontramos uma outra referÃªnci expressa aos depÃ³sito de cobertura. Na primeira 

grande obra de sÃntes sobre o QuaternÃ¡ri em Portugal, G .  Zbyszewski refere-se a um "limon" ou 

"limon loÃ©ssico" que se relaciona com condiÃ§Ãµ de tipo periglaciar e onde, frequentemente, se encontram 

muitos dos achados prÃ©-histÃ³rico cuja descriÃ§Ã constitui o principal objectivo do autor. 

Em 1949, A. Guilcher assinalou a existÃªnci de depÃ³sito do tipo "head" nos valeiros suspensos 

da Ã¡re do cabo da Roca (citado por S. Daveau, 1984, e A. B. Ferreira, 1985)'. 

Data tambÃ© de 1949 um estudo de L. Berthois (Contribution d l'Ã©tud des limons de Ia rÃ©gio 

Nord du Portugal) que constituiu uma referÃªnci fundamental para o estudo da formaÃ§Ã de cobertura, 

Neste trabalho, baseado em anÃ¡lise sedimentolÃ³gica de pormenor, a formaÃ§Ã em causa continua a ser 

designada como "limon". 

A expressÃ£ "formaÃ§Ã areno-pelÃtic de cobertura" parece ter origem na carta geolÃ³gic 

de escala 1:50.000 (folha 9-C: Porto), publicada em 1957. 

Na respectiva notÃci explicativa, com a autoria de C. Teixeira, considera-se a dita formaÃ§Ã 

dentro dos depÃ³sito pÃ³s-wÃ¼rmian e afirma-se que ela se sobrepÃµ "a alguns dos depÃ³sito de 

praias antigas do Porto e de V. N. de Gaia", nomeadamente aos de Agramonte, Canidelo (80-90m) 

e Lavadores (30m). AlÃ© disso, "entre o Castelo do  Queijo e o porto de LeixÃµe cobre, mesmo, 

os depÃ³sito de praia de 5-8m". 

Efectivamente, o nosso conhecimento da Ã¡re revelou-nos que a formaÃ§Ã areno-pelÃtic 

de cobertura, em vÃ¡rio locais da plataforma litoral da regiÃ£ do Porto, se sobrepÃµ a depÃ³sito marinhos 

provavelmente do Ãºltim interglaciar. 

Por outro lado, Ã possÃve verificar que aquela formaÃ§Ã sÃ Ã coberta por depÃ³sito considerados 

claramente holocÃ©nico (aluviÃµes areias de praia e de duna). 
~p~- - - ' Esta comunicaÃ§Ã retoma e amplia, com recurso a trÃª dataÃ§Ãµ de C14 que entretanto obtivemos, algumas das ideias 

e conclusÃµe de um trabalho apresentado no SeminÃ¡ri organizado pela AssociaÃ§Ã EUROCOAST, em Aveiro, 
em Setembro de 1991. 

Todavia, segundo H. Nonn (1966). os depÃ³sito do tipo head "clÃ¡ssico parecem ter como limite meridional 
o Cabo Finisterra. 



Assim, parece claro que a sua atribuiÃ§Ã estratigrÃ¡fic dever6 localizar-se algures no intervalo 

entre o tÃltim perÃod interglaciar (correspondendo a um nÃve alto do mar) e o HolocÃ©nico o que aponta 

para uma idade wÃ¼rmiana 

Entretanto, G. S. Carvalho estudou, em vÃ¡ria publicaÃ§Ãµe as relaÃ§Ãµ entre diversos tipos 

de depÃ³sito aparentemente relacionados com perÃodo frios. Assim, por exemplo emG'Areias da GÃ¢ndar 

(Portugal) - uma formaÃ§Ã eÃ³lic quaternÃ³ria (1964) este investigador refere-se 2 existÃªnci 

de formaÃ§Ãµ solifluxivas contendo crioclastos e lentÃcula de areia eÃ³lica ComeÃ§a deste modo, a 

esboÃ§ar-s a tendÃªnci para pensar que as formaÃ§Ãµ superficiais ante-holocÃ©nica representariam 

condiÃ§Ãµ climÃ¡tica diversas. 

No seu trabalho de 1966 sobre a Galiza, H. Nonn refere a existÃªncia em Mougas (cerca 

de 2.5km a sul do cabo Silleiro, cf. fig. 2), de uma formaÃ§Ã humÃfer preenchendo os valeiros entalhados 

na "rasa", onde foi definida uma sequÃªnci que constitui uma referÃªnci fundamental para o estudo 

do final do WÃ¼r na fachada ocidental da PenÃnsul IbÃ©rica 

Nesse corte foi realizada uma anÃ¡lis polÃnic detalhada e foi possÃvel ainda, realizar dataÃ§Ãµ 

pelo C14 de dois nÃvei (l8200Â±90 BP e 11550). 

Compostas 

Diversas 

Fig.1 - Diagrama polÃnic de Mougas 
Segundo H. Nonn, 1966, modificado 

O diagrama polÃnic de Mougas estÃ representado na fig. I .  Neste diagrama Ã possÃve verificar 

a existÃªnci de: 

1 -perÃod de clima frio e hÃºmid (desde a base do corte atÃ ao nÃve F); 

2 - perÃod de clima frio e seco (H-L), ambos anteriores a 18200Â±90 BP; 

3 -perÃod de clima frio e hÃºmid posterior a 18200Â±90 BP (Q-U); 

4 -perÃod de clima frio e seco, com vegetaÃ§Ã estkpica, datado de 11550 BP (W-X). 

Posteriormente, G. S. Carvalho retomou o estudo das formaÃ§Ãµ atribuÃda ao WÃ¼rm agora 

no litoral minhoto, referindo a existÃªnci de seixos eolizados dentro da formaÃ§Ã de cobertura, 



ou incluÃdo em dep6sitos de vertente a ela subjacentes, o que permite estabelecer um certo paralelismo 

com o que se  passa nas Ã¡rea anteriormente estudadas e concluir sobre a existÃªnci de um perÃod 

de eolizaÃ§Ã anterior ao perÃod favorÃ¡ve ?i solifluxÃ£o 

A nossa anÃ¡lis de perto de 50 amostras da formaÃ§Ã de cobertura permitiu-nos confirmar 

a existÃªnci de uma fase de eolizaÃ§Ã anterior ?i formaÃ§Ã de cobertura, atendendo a frequÃªnci apreciÃ¡ve 

de grÃ£o redondos e foscos, com provÃ¡ve origem eÃ³lica entre as areias daquela formaÃ§Ã£ 

AtÃ i data da impressÃ£ do nosso trabalho (M. A. AraÃºjo 1991-a) tÃnhamo jÃ encontrado, 

em 2 locais diferentes, depÃ³sito eÃ³lico ligeiramente consolidados, anteriores ?i formaÃ§Ã solifluxiva. 

AlÃ© disso, nesse mesmo trabalho referimos a existÃªnci de algumas formaÃ§Ãµ cinzentas 

ou esverdeadas dispersas pela Ã¡re estudada, e cujas relaÃ§Ãµ com a formaÃ§Ã de cobertura tÃnhamo 

alguma dificuldade em precisar. 

Por outro lado, nas arribas a sul de CortegaÃ§ encontrÃ¡mo um arenito ferruginoso que 

corresponde, a nosso ver, a uma alteraÃ§Ã pedogenÃ©tic de tipo podzolico (ver tambÃ©m H. M. Granja, 

1991). cortado em arriba, devido ?i intensa erosÃ£ que se faz sentir nas praias a sul de Espinho. Sob esse 

arenito afloram areias esbranquiÃ§ada ou ligeiramente ferruginizadas, de origem eÃ³lic provÃ¡vel 

alternando com leitos enriquecidos em silte e argila, de cor cinza esverdeada. 

Todavia, apesar das aparentes analogias, as relaÃ§Ãµ cronolÃ³gica entre os depÃ³sito eÃ³lico 

de CortegaÃ§ e as  formaÃ§Ãµ hidromÃ³rfica e solifluxivas encontradas para norte de  Espinho 

nÃ£ eram claras, uma vez que as respectivas Ã¡rea de ocorrÃªnci nÃ£ eram coincidentes, antes se excluÃam 

2 -DescriÃ§Ã dos depÃ³sito encontrados e das respectivas relaqÃµe estratigrÃ¡fica 

Recentemente, encontrÃ¡mo mais trÃª cortes (cf. M. A. AraÃºjo 1991), que passamos a analisar e 

cuja localizaÃ§Ã estÃ indicada na fig. 2. 
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Junto a praia de Salgueiros, aquando da abertura das fundaÃ§Ãµ uma nova urbanizaÃ§Ã£ 

encontr6mos a sequÃªnci representada na fig. 3, 

[Ã‘Ã‘ Dep-sito e61ico 
posi-rorma~Ã£ de cobertura 

FormaqÃ£ de cobertura 
- 0 Dep-sito e6lico + consolidado 

Dec4sito ma"nh0 remexido 

a Dep-sito marinho (nv 11, I6  m) 

L 8Ã§d-mc (granito porfir6ide 
podre, de cor esbranqui$ada) 

Fig. 3 - RepresentaqÃ£ esquemitica do corte de Salgueiros 

Neste caso existe um depÃ³sit marinho do "nÃve 11" in situ, sobreposto por uma formaÃ§Ã 

esbranquiÃ§ad que resultou, aparentemente, do remeximento do depÃ³sit subjacente. Sobre essa formaÃ§Ã 

encontrava-se um depÃ³sit eÃ³lic consolidado por cimento ferruginoso, formando, por vezes, crostas 

de resistÃªnci apreci6vel. 

A formaÃ§Ã de cobertura que se sobrepÃµ ao depÃ³sit eÃ³lic e apresenta, na base, fragmentos 

angulosos do arenito eÃ³lic subjacente, Ã sobreposta, por sua vez, por um novo depÃ³sit eÃ³lico neste caso 

nÃ£ consolidado. 

Este corte permite, assim, confirmar a ideia de que a formaÃ§i solifluxiva Ã posterior a um 

depÃ³sit de origem eÃ³lica 

O corte encontrado junto ao muro do novo parque de campismo da Madalena (em construÃ§Ã£ 

fig. 4) apresenta a particularidade de conter um depÃ³sit eÃ³lic assentando sobre uma formaÃ§Ã 

esverdeada, com abundantes cristais de feldspato fracturados, que parece poder relacionar-se com 

condiÃ§Ãµ hidromÃ³rficas A formaÃ§Ã de cobertura sobrepÃµe-se por sua vez, ao depÃ³sit eÃ³lico 

O O * O * O * O  v : ,  superior, com cardeter u0""""tak. m da CO""V~" rnk"",# 

F v ' o  de cobertura 
w. - 
4, Am<as a,<eas * "*"SO,idd2$ 

l Por",%* cs"edcda,  com *$*C,O 
hidrorndrfico, com ""suis de feldspato 

Granito 

Fie. 4 - Representa@o esquernitica do corte da Madalera 

3 Na nossa tese considerimos a existÃªnci de 3 nÃvei de dep6sitos marinhos: 
- dep-sitos do nÃve I: correspondem hs manchas mais extensas e espessas, que se situam na imediata proximidade dos 
dep6sitos fluviais, a cotas pr6ximas dos 30m. Trata-se de dep6sitos que assentam sobre um substrato bastante alterado e 
razoavelmente mbefacto; 
- dep-sitos do nÃve 11: apresentam uma certa ferruginizaÃ§Ã (cor acastanhada). Assentam sobre um substrato menos alterado 
que no caso do nÃve precedente e situam-se a cotas mÃ©dia de 18-15m; 
-depÃ³sito do nÃve I11 aparecem a cotas geralmente inferiores a lOm, e em certos locais chegam a atingir o nÃve actual das 
mar& baixas. Apresentam uma cor castanha, que corresponde a uma ferruginizaÃ§3 bastante intensa, que os transforma, 
por vezes, em verdadeiros conglomerados. 



Assim, aparentemente, antes do depÃ³sit eÃ³lic acima referido, existiu uma fase de clima mais 

hÃºmido traduzida pelo depÃ³sit esverdeado da base, formado provavelmente em condiÃ§Ãµ hidromÃ³rficas 

Algumas centenas de metros a norte, junto ?i praia de Lavadores (fig. 5 ) ,  muito recentemente, 

encontrÃ¡mos assentando sobre um depÃ³sit marinho do "nÃve II", uma formaÃ§Ã silto-argilosa cinzenta 

escura, com abundantes pedacinhos de carvÃ£o Segue-se-lhe um nÃve arenoso acastanhado, com 

provÃ¡ve origem eÃ³lica EncontrÃ¡mos depois, uma formaÃ§Ã escura que se assemelha h base da formaÃ§Ã 

de cobertura e, seguidamente, a dita formaÃ§Ã de cobertura com o seu aspecto clÃ¡ssico de cor castanha. 

TambÃ© aqui se verifica a existÃªnci de um depÃ³sit eÃ³lic post-formaÃ§Ã de cobertura. 

Fig. 5 - Representaqao esquem6tica do corte 2 de Lavadores 

Este corte, alÃ© da formaÃ§Ã negra da base que poderÃ¡ segundo esperamos, ser datada pelo 

C14, tem a particularidade de assentar sobre um depÃ³sit marinho bem desenvolvido, com uma cota 

aproximada de 16 m ("nÃve 11", cf. nota 3). Apresenta-se, assim, como uma sequÃªnci bastante complexa, 

o que Ã raro neste tipo de depÃ³sitos quase sempre truncados. 

A anÃ¡lis de todos estes cortes mostra, por um lado, assinalÃ¡vei semelhanÃ§as 

l - existe sempre um depÃ³sit eÃ³lic mais ou menos consolidado por um cimento ferruginoso, 

que assenta sobre uma formaÃ§Ã representativa de um clima aparentemente mais hÃºmid (de cor 

esverdeada ou negra); 

2 - a formaÃ§Ã de cobertura fica intercalada entre esse depÃ³sit eÃ³lic e um outro depÃ³sit com 

caracterÃstica eÃ³licas nÃ£ consolidado. 

Todavia, existem algumas diferenÃ§as 

1 - a  formaÃ§Ã de cobertura apresenta aspectos mais ou menos complexos consoante os casos; 

2 - a base do depÃ³sit pode ser constituÃd pelo bed-rock (Madalena, fig. 4), ou por um depÃ³sit 

marinho do "nÃve II" (figs. 3 e 5 ) .  

O facto de terem sido encontrados, em vÃ¡rio locais, sequÃªncia anÃ¡loga significa, a nosso ver, 

que os depÃ³sito encontrados nÃ£ representam, apenas, variaÃ§Ãµ laterais de fÃ¡cies mas fases diversas na 

evoluÃ§Ã geomorfolÃ³gic que sÃ se podem compreender com o recurso a uma explicaÃ§Ã de ordem 

clim6tica. 

Esta Ã tanto mais aceitÃ¡ve quanto se sabe que o QuaternÃ¡ri foi uma longa sequÃªnci de 

variaÃ§Ãµ climÃ¡tica muito acusadas. 



Todavia, o facto de se tratar de depÃ³sito pouco espessos, geralmente pouco endurecidos, 

toma-os muito vulnerÃ¡vei a erosÃ£o Por isso, de um modo geral, as sequÃªncia estÃ£ incompletas, o que 

dificulta a sua correlaÃ§Ã£ 

3 - VariaÃ§Ã climÃ¡tic no final do QuaternÃ¡ri 

Quando a Ã¡gu do mar se evapora, existe a tendÃªnci para que sejam sobretudo as molÃ©cula que 

contÃª o isÃ³top mais leve ( 0 1 6 )  que passam ao estado de vapor. Consequentemente, a Ã¡gu do mar 

enriquece no isÃ³top mais pesado (018). 

Durante uma glaciaÃ§Ã£ a retenÃ§Ã de Ã¡gu rica em 016,  sob a forma de gelo, nos continentes, 

aumenta a percentagem de 0 1 8  na Ã¡gu do mar. 

A variaÃ§Ã da relaÃ§Ã 0181016 nas conchas dos foraminÃfero bÃªntico de uma sondagem 

realizada no PacÃfic equatorial (fig. 6) mostra a existÃªnci de dois estÃ¡dio (5e e I ) ,  com percentagens 

elevadas de 0 1 6  claramente contrastantes com o resto da curva em que se nota um tendÃªnci permanente 

para a descida, embora com acentuadas variaÃ§Ãµ que permitem definir os restantes estÃ¡dio isotÃ³picos 

Os perÃodo de maior percentagem de 0 1 6  (5e e I )  correspondem, respectivamente, ao Ãºltim perÃod 

interglaciÃ¡ri (Riss-WÃ¼rm e ao HolocÃ©nico A dataÃ§Ã atravÃ© do UrÃ¢niolTÃ³r permitiu fixar a data 

do Ãºltim perÃod interglaciar em cerca de 120.000 BP. 

O 20.000 40.000 60.000 80.000 100.000 120.000 140.000 anos 
Idade 

Fig. 6 -VariaÃ§Ã da composigÃ£ isotÃ³pic dos foraminÃfero bÃªntico 
(resultados de uma sondagem realizada no PacÃfic equatorial; extraÃd 
de ].-C. Duplessy e P. Morei, 1990, modificado) 

O estudo dos terraÃ§o construÃdo pelos corais fÃ³sseis em Barbados, facultou a obtenÃ§Ã da 

data provÃ¡ve dos dois nÃvei marinhos "altos" subsequentes: 105.000 e 82.000 BP (cf. fig. 6). 

O estudo estatÃstic aprofundado das espÃ©cie de foraminÃfero presentes nos sedimentos dos 

fundos marinhos deu indicaÃ§Ãµ precisas sobre as temperaturas reinantes no momento em que esses 

foraminÃfero viveram. Foi possÃvel com base nesses dados, elaborar mapas das temperaturas de verÃ£ e 

4 Como Ã sabido, a molÃ©cul de Ã¡gu k constituÃd por um Ã¡tom de oxigÃ©ni e dois de hidrogÃ©nio Todavia, nem todos os 
Ã¡tomo de oxigknio sÃ£ idÃªnticos existem dois is6topos desse elemento: o 0 1 6  e o 018, com propriedades quÃmica 
idÃªnticas jA que tÃª o mesmo nÃºmer de electrÃµes mas com massas diferentes, porque o 018 contÃ© mais dois neutr&s. 



inverno em vÃ¡ria fases da Ãºltim glaciaÃ§Ã£ nomeadamente durante o seu mÃ¡ximo por volta de 18.000 BP 

(projecto CLIMAP). 

Outros estudos (cf. A. G. Dawson, 1992) permitiram elaborar a fig. 7 ,  que faculta uma 

simplificaÃ§Ã da curva da figura anterior e reconstitui a evoluÃ§Ã climÃ¡tic para os Ãºltimo 150.000 anos, 

mostrando a existÃªnci de vÃ¡rio perÃodo de arrefecimento no norte do oceano AtlÃ¢ntico 

As fases de arrefecimento repetiram-se a partir de 120.000 BP. 

O primeiro grande avanÃ§ das condiÃ§Ãµ polares regista-se por volta de 74.000 BP. Estas 

atingem, por essa altura, os 46" de latitude norte. 

Existe uma outra fase de arrefecimento em 48.000 BP. 

PorÃ©m o mÃ¡xim avanÃ§ das condiÃ§Ãµ polares, que chegam a atingir os 42O de latitude norte, 

encontra-se um pouco antes de 25.000 BP e, sobretudo, em 18.000 BP, que corresponde, como jÃ vimos, 

ao mÃ¡xim da glaciaÃ§Ã£ 

Do que dissemos atÃ agora poderÃamo concluir: 

l - no litoral da regiÃ£ do Porto verificou-se, possivelmente durante o WÃ¼rm uma alternÃ¢nci de 

perÃodo hÃºmidoslsecos Essa sequÃªnci Ã recorrente; 

2 -durante o WÃ¼r terÃ havido quatro fases de arrefecimento no litoral do AtlÃ£ntic norte. 

E evidente que seria de todo o interesse estabelecer um paralelismo entre as variaÃ§Ãµ locais 

de fÃ¡cie e o que se conhece sobre a evoluÃ§Ã climÃ¡tic durante o Wiirm. 

Todavia, existem vÃ¡ria dificuldades a ter em conta: 

l - SerÃ que os vÃ¡rio cortes sÃ£ paralelizÃ¡vei ou, pelo contrÃ¡rio os termos das diversas 

sequÃªncia sÃ£ diacrÃ³nicos 

2 - Como estabelecer a relaÃ§Ã entre fases de arrefecimento e a aparente variaÃ§Ã clima 

hÃºmidolseco) 

3 - 0 facto de alguns dos depÃ³sito (Lavadores e Salgueiros) assentarem sobre depÃ³sito 

marinhos do nÃve 11, enquanto que o corte da fig. 8 assenta sobre um depÃ³sit do nÃve 111, complica 

um pouco mais o problema, uma vez que o limite cronolÃ³gic inferior para as sequÃªncia descritas 

nÃ£ Ã anÃ¡logo 

4 - 0 limite inferior para a idade dos depÃ³sito descritos (isto Ã© a cronologia dos depÃ³sito 

marinhos subjacentes) pode ser controverso. 

Com efeito, vimos acima (nota 3) que foi possÃve definir trÃª nÃvei de terraÃ§o marinhos na 

Ã¡re em estudo. Contudo, a respectiva cronologia Ã meramente hipotÃ©tica Numa perspectiva muito 

simplista, poderÃamo dizer que cada um deles corresponderia a um interglaciar, isto Ã© Gunz-Mindel, 

Mindel-Riss e Riss-WÃ¼rm respectivamente para os nÃvei I, I1 e 111. 

Todavia, a existÃªnci de vÃ¡rio nÃvei "altos" do mar durante o prÃ³pri WÃ¼r (cf. fig. 6), 

conjugada com o facto da Ã¡re em estudo ter uma actividade neotectÃ³nic apreciÃ¡vel devida, 

nomeadamente, a acÃ§Ã da falha Porto-Tomar, poderÃ levantar uma questio pertinente: 

- algum (ou alguns) destes nÃvei poderÃ£ corresponder a interestadiais, nomeadamente 

do WÃ¼rm o que permitiria propor, por hipÃ³tese idades mais baixas para o seu conjunto*. O facto de 

se situarem a cotas "aberrantes" (cf. nota 3) poderÃ explicar-se por acÃ§Ã da neotectÃ³nica 

E evidente que a resposta a estas questÃµe sÃ poderÃ ser dada com o recurso a processos 

Foi isso, nomeadamente, que se fez para o litoral MediterrÃ¢ne da zona de Almeria, onde se considerou, com base em 
dataÃ§'e radiom&tricas, que o terraÃ§ mais antigo seria ante-tirreniano, com cerca de 250.000 anos; seguir-se-iam 4 nÃvei 
tirrenianos com 180.000, 128.000 (Riss-WÃ¼rm) 95.000 e 85.000 anos (C. ZAZO et ai., 1989). 



de dataÃ§Ã que permitam "arrumar" os diversos fenÃ³meno no tempo e, assim, ter deles uma ideia clara 

e distinta, saindo do denso nevoeiro de hip6teses em que, neste momento, ainda mergulham. 

4 - A dataÃ§Ã pelo C14: resultados e perplexidades 

AtravÃ© do Projecto 274 (Coastal Evolution in the Qnaternary) da UniÃ£ GeolÃ³gic Internacional 

foi possÃve obter trÃª dataÃ§Ãµ de C14, realizadas em laboratÃ³ri de ~ a n n o v e r .  

A dataÃ§Ã com mais interesse para o Ã¢mbit desta comunicaÃ§i foi realizada em pedaÃ§o 

de carvÃ£ encontrados na base da formaÃ§Ã de cobertura na Ã¡re de Lavadores (fig. 8), muito perto 

do corte da fig. 5. 

Para esses carvÃµe foi obtida uma dataÃ§Ã superior a 44370 BP, tomando como referÃªnci o ano 

de 1950. 

Ora, neste corte foi possÃve encontrar, sob o nÃve com carvÃµes um depÃ³sit marinho que 

poderia corresponder ou ao Ãºltim interglaciar (cerca de 120.000 BP) ou a um interestadial do WÃ¼r 

(105.000, 82.000? cf. fig. 6). 

Se admitirmos, como parece lÃ³gico jÃ que se trata de uma formaÃ§Ã aparentemente solifluxiva, 

que a formaÃ§Ã de cobertura se relaciona com uma situaÃ§Ã de arrefecimento, a sua base poderia 

corresponder, por exemplo, i fase de 48.000. PorÃ©m atendendo a que a dataÃ§Ã obtida se situa no limiar 

das possibilidade de dataÃ§Ã pelo C14, a respectiva idade pode ser muito superior iquele valor e situar-se, 

por exemplo, na fase fria de 74.000 BP (cf. fig. 7). 

]l Subpolar Subtropical 
Â .s 

Po lar  
2 .8 

Fig. 7 - AssociaQ5es faunÃstica e florÃstica no mar da Noruega e no nordeste do AtlÃ¢ntic Norte para 2 i os Ãºltimo 150.000 anos 

(baseado nos dados dos foraminÃfero plantÃ³nico e dos coc6litos. adaptado de A. G .  Dawson, 1992) 

-- - 
Niedersachsisches Landesamt fÃ¼ Bodenforschung, 3000 Hannover 51, Alfred Benz-Haus. 



Fig. 8 - Representas.30 esquemitica do corte l de Lavadores 

Seja como for, a dataÃ§Ã do carvÃ£ de Lavadores mostra que se trata de  uma fase mais antiga 

do que o nÃve N de Mougas (18.200Â±90 BP. cf. fig. I ) .  

Qual a cronologia das formaÃ§Ãµ negras ou esverdeadas, com carÃ¡cte hidromÃ³rfic presentes 

nos cortes das figs. 3 ,4  e 5? SerÃ£ todas elas contemporÃ¢neas No caso afirmativo. serÃ que correspondem 

a base do corte da fig. 8? Ou serÃ£ mais antigas? 

As formaÃ§Ãµ hidromÃ³rficas nos cortes de Salgueiros (fig. 3) e de Lavadores (fig. 5 ) .  assentam 

sobre depÃ³sito marinhos do nÃve I1 e nÃ£ do nÃ•ve 111. 

AlÃ© disso, o aparecimento de uma vasa esverdeada sob um arenito de  origem marinha d o  

nÃve III. coberto, por sua vez. pela formaÃ§Ã de cobertura, na praia da CircunvalaÃ§Ã£ permite levantar 

a hipÃ³tes de que pelo menos as referidas formaqÃµe esverdeadas sejam anteriores ao depÃ³sit marinho do 

nÃve 111. 

Sendo assim, temos duas hipÃ³tese a considerar; 

l - O s  depÃ³sito do nÃ•ve 111 correspondem ao Ãºltim interglaciar. 

Nesse caso, as referidas formaÃ§Ãµ esverdeadas poderiam ser anteriores ao WÃ¼rm 

2 - Os depÃ³sito d o  nÃve 111 seriam devidos a um interestadial d o  WÃ¼r (por exemplo. 

82.000 BP). Os do nÃve I1 corresponderiam ao interglaciar Riss-WÃ¼rm 

Nesse caso, as ditas formaÃ§Ãµ seriam exclusivamente wÃ¼rmianas 

Resta saber se  este raciocÃni Ã aplicÃ¡ve i formaÃ§Ã negra. com restos de  carvÃ£o que 

encontrÃ¡mos muito recentemente, em Lavadores (fig. 5). Esperamos que a dataÃ§Ã do mesmo permita 

estabelecer a sua relaÃ§Ã com a base da formaÃ§Z de cobertura de Lavadores. 

A aparente importÃ¢nci que deverÃ£ ter tido as fases de eolizaÃ§Ã durante o WÃ¼rm bem como as 

analogias existentes, sobretudo no que diz respeito a cor dos depÃ³sitos entre a sequÃªnci da Madalena e 

a d e  CortegaÃ§a por exemplo,  fazem-nos pensar na necessidade de  relacionar o s  cortes estudados 

com aquilo que conhecemos da Ã¡re a sul de  Esmoriz, onde os depÃ³sito eÃ³lico tÃª um desenvolvimento 

muito maior. 

Todavia .  as  dataÃ§Ãµ obt idas  n o  LaboratÃ³r i  ac ima refer ido,  13810Â±38 e 5885Â±75 

correspondentes, respectivamente, aos nÃvei silto-arenosos esverdeados [condiÃ§Ãµ hidromÃ³rfica 

provÃ¡veis e ao  horizonte AI do solo podzÃ³lic de Cortegaqa (cf. M. A. AraÃºjo 1991-a) colocam os 

respectivos depÃ³sito em horizontes cronolÃ³gico fini-wÃ¼rmiano e holocÃ©nicos  o que  dificulta 

' Pensamos que o facto de os carv'es encontrados nos depÃ³sito de CortegaÃ§ se situarem num meio arenoso - e por isso 
permeivel - poderÃ ter contribuÃdo atravÃ© de um processo de contamina@o generalizada, para a atribui~Ã£ de idades 
demasiado recentes (ver. tambÃ©m H. M. Granja, 1990 e 1991). 



a correlaÃ§Ã com os dep6sitos situados mais a norte que, ao que tudo indica, serÃ£ ainda wÃ¼rmianos 

5 - Algumas conclusÃµe 

Independentemente da idade a atribuir a cada uma das fases, parece-nos ser bastante plausÃve a 

existÃªncia nesta Ã¡rea da seguinte sequÃªncia 

l - condiÃ§Ãµ hidrom6rf'cas; 

2 -fase de eolizaÃ§Fio 

3 - fase solifluxiva; 

4 - novas fases de construÃ§Ã de dunas, que se situam, sistematicamente, sobre a formaÃ§Ã de 

cobertura. 

As fases 1-2-3 tiveram lugar, provavelmente, durante o WÃ¼rm 

A fase 4 seria jÃ holocÃ©nica 

Apesar das vÃ¡ria dificuldades que apontÃ¡mos parece-nos que o estabelecimento de  correlaÃ§Ãµ 

entre a evoluÃ§Ã geomorfol6gica durante o fim do WÃ¼r e d o  Holoc6nico no litoral a norte e a sul 

de  Espinho 6 um objectivo a prosseguir, jÃ que esse trabalho permitirÃ um conhecimento dinÃ£mic dos 

processos actuantes, durante o fim d o  QuaternÃ¡rio na faixa litoral d o  norte do paÃs evidenciando 

semelhanÃ§a e diferenÃ§as e apontando as respectivas causas. 
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